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RESUMO: Conjuntamente as ações repressivas que marcaram o período ditatorial no 

país, o jornalismo brasileiro presenciou o surgimento de inúmeros veículos de 

comunicação intitulados como alternativos que tinham como bandeira de luta a 

resistência e o compromisso social. Com eles, fatos ganharam novas versões e 

informações antes censuradas obtiveram espaço e visibilidade nas páginas de jornais. 

Não diferente dos demais estados brasileiros, a população piauiense e, principalmente, a 

imprensa local foi alvo da censura imposta pelos órgãos de segurança do Estado.  

É nesse contexto marcado pela falta de liberdade de expressão, que a pesquisa foca sua 

atenção no surgimento e atuação do jornal alternativo piauiense Chapada do Corisco 

identificando-o como um veículo de resistência à censura, que inovou no modo de fazer 

jornalismo e com isso, tornou-se uma importante fonte histórica para quem deseja 

recuperar esse momento ímpar da História Brasileira. 

O Chapada do Corisco foi criado em 1976 na cidade de Teresina por um grupo formado 

de jornalistas, poetas e cartunistas que tinham como objetivo por em pauta de uma 

forma criativa assuntos ligados à conjuntura política, econômica e cultural vigente 

naquele período. O alto teor de criticidade nas matérias, os temas abordados, a presença 

marcante do humor visual são elementos de análise do presente artigo que visa 

correlacioná-los ao contexto histórico. 

A pesquisa levanta discussões sobre o verdadeiro papel ou papéis dos meios de 

comunicação na sociedade, o jornalismo como fonte histórica, o conceito de verdade 

histórica e verdade dos meios de comunicação e têm como base teórica as contribuições 

de Jacques Le Goff, Michel de Certeau, Paul Veyne, Ana Paula Goulart, Luiz C. 

Martino, dentre outros pesquisadores das áreas de Comunicação e História. 

Considerando, ainda os aparatos metodológicos da História Oral e Análise de Discurso 

na realização da pesquisa e compreensão dos fatos a serem analisados. 

 


